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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este estudo debate as contribuições que 
os periódicos científicos eletrônicos apresentam 
para o desenvolvimento da interdisciplinaridade 
no contexto dos Bacharelados Interdisciplinares. 
Para sua realização foram consideradas obras 
de autores como: Barreto (1998), Dias (2003), 
Fazenda (1998), Kenski (2013), Castedo (2007), 
Meadows (1997) e outros, que debatem a 
temática das TDICs e da interdisciplinaridade no 
contexto educacional. Essa pesquisa ressalta 
que o dinamismo, a rapidez e a praticidade, 
proporcionadas pelo acesso aos conteúdos 
científicos através da Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TDICs), são capazes de 
aproximar o educando da própria tecnologia 
bem como dos conteúdos necessários à sua 

formação educacional através do acesso a essas 
publicações. Essa possibilidade se dá baseada 
em duas vertentes – pelo processo de produção 
dos artigos e pelo processo de publicação dos 
mesmos, ambas as vertentes influenciando 
positivamente no desenvolvimento interdisciplinar 
do ensino, da pesquisa e da aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Periódicos científicos 
eletrônicos; Tecnologias Digitais; Bacharelados 
Interdisciplinares; Educação.

DIGITAL INFORMATION AND 
COMMUNICATION TECHNOLOGIES 

(TDICS) IN EDUCATION: ELECTRONIC 
SCIENTIFIC JOURNALS AND THEIR 

IMPORTANCE FOR THE INNOVATION 
OF PEDAGOGICAL PRACTICES IN 

UNDERGRADUATE COURSES
ABSTRACT: This study discusses the 
contributions that electronic scientific journals 
present to the development of interdisciplinarity in 
the context of Interdisciplinary Bachelors. In order 
to carry out this study, works by authors such as: 
Barreto (1998), Dias (2003), Fazenda (1998), 
Kenski (2013), Castedo (2007), Meadows (1997) 
and others, who debate the theme of TDICs and 
interdisciplinarity in the educational context. This 
research emphasizes that the dynamism, speed 
and practicality, provided by access to scientific 
content through Information and Communication 
Technology (TDICs), are able to bring the student 
closer to the technology itself as well as the 
content necessary for their educational training 
through the access to these publications. This 
possibility is based on two aspects – through the 
process of producing the articles and through the 

http://lattes.cnpq.br/3384296697470381
http://lattes.cnpq.br/7974917801022290
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process of publishing them, both aspects having a positive influence on the interdisciplinary 
development of teaching, research and learning.
KEYWORDS: Electronic scientific journals; Digital Technologies; Interdisciplinary Bachelors; 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Diante das constantes mudanças econômicas, políticas, sociais e educacionais 

ocorridas na sociedade, e com o desenvolvimento tecnológico, principalmente dos 
computadores e da internet, nas últimas décadas, as informações passaram a circular 
com maior agilidade e os processos de produção e difusão do conhecimento foram 
enormemente alterados. Segundo Reis e Kaimen (2007, p. 254) a sociedade ainda não 
consegue absorver tamanho fluxo de informações que se multiplicam e se difundem a cada 
instante e em todas as áreas do conhecimento.

Nesse novo cenário, o mercado de trabalho e a sociedade passaram a exigir um 
outro perfil de profissional, não com o conhecimento especializado e restrito a alguma área 
específica, mas sim com formação ampla, interdisciplinar e flexível, que permita sua fácil 
adaptação aos diversos ambientes de trabalho que se renovam constantemente.

De acordo com Kenski (2003, p. 24):

Essa nova sociedade – essencialmente diferente da sociedade industrial que 
a antecedeu, baseada na produção e no consumo de produtos iguais, em 
massa – caracteriza-se pela personalização das interações com a informação 
e as ações comunicativas. Nesse novo momento social, o elemento comum 
subjacente aos diversos aspectos de funcionamento das sociedades 
emergentes é o tecnológico. Um tecnológico bem diferente, baseado na 
cultura digital.

Diferentes áreas que compõem a sociedade são diretamente influenciadas por 
essas mudanças, mas também não poderia ser diferente com a área da Educação. “Como 
um microssistema da sociedade, ela não apenas reflete as transformações atuais como 
também tem que lidar com as constantes demandas do mundo globalizado” (DESSEN e 
POLONIA, 2007, p. 25). Nesse aspecto, a ação educativa torna-se uma complexa rede 
de interações, conexões e lugares onde os processos de produção do conhecimento são 
estruturados e se inter-relacionam com dimensões políticas, culturais, institucionais e 
instrucionais. (TOSTA, 2011, p. 427).

2 |  OS PERIÓDICOS CIENTÍFICOS ELETRÔNICOS E SUA CONTRIBUIÇÃO 
PARA O DESENVOLVIMENTO DA INTERDISCIPLINARIDADE EM CURSOS DE 
GRADUAÇÃO

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no contexto da 
educação formal podem apresentar significativas contribuições para a formação de cidadãos 
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aptos a serem inseridos na sociedade atual, cujo perfil tecnológico exigido é notório. 
Nesse contexto, convém considerar o papel que essas tecnologias desempenham 

no âmbito das instituições de ensino, e a forma como os docentes e discentes delas se 
apropriam para o desenvolvimento de suas ações de ensino, aprendizagem e de pesquisa. 

Segundo Drucker (1993), para que um sistema educacional promova eficazmente a 
inserção do estudante no ambiente profissional da atualidade, é preciso que sejam feitas 
mudanças em suas estruturas. É necessária uma reorganização teórica e metodológica em 
função disso, pois a aprendizagem não se dá somente pela experiência nos processos de 
produção, mas também pela sua combinação com atividades intelectuais e criativas.

De acordo com o Parecer CNE/CES nº 266/2011, as principais características 
esperadas dos diplomados na educação superior, baseadas no relatório de pesquisas 
realizadas por especialistas da Organização Internacional do Trabalho (OIT), são: 
flexibilidade; ser capaz de contribuir para a inovação, demonstrando criatividade; ser capaz 
de enfrentar a incerteza; estar animado pelo desejo de aprender ao longo da vida; ter 
sensibilidade social e aptidão para a comunicação; ser capaz de trabalhar em equipe; ter 
espírito empreendedor; preparar-se para a mundialização, familiarizando-se com culturas 
diferentes; possuir largo espectro de competências genéricas em variados campos do 
conhecimento, especialmente das novas tecnologias, que formam a base das diversas 
competências profissionais.

Essas características citadas são buscadas inclusive para atendimento ao previsto 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB nº 9.394 de 20/12/1996, que 
estabelece, em seu artigo 43, as finalidades desse nível de ensino. Dentre elas estão:

[…] II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para 
a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; […] IV-  
promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, 
de publicações ou de outras formas de comunicação. (BRASIL, 1996).

Como forma de acompanhar as mudanças sociais, além disso, de oferecer condições 
para ampliação do acesso e permanência na educação superior, algumas políticas públicas 
que defendem a flexibilização e reestruturação curricular foram criadas, dentre elas o 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
– REUNI.

O Programa foi instituído pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007, e prevê, 
dentre outras diretrizes: a revisão da estrutura acadêmica, com reorganização dos cursos de 
graduação e atualização de metodologias de ensino-aprendizagem, buscando a constante 
elevação da qualidade; diversificação das modalidades de graduação, preferencialmente, 
não voltadas à profissionalização precoce e especializada. (BRASIL, 2007).

No contexto da instituição do REUNI surgiram propostas de mudanças nas 
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estruturas curriculares em nível de graduação e, com isso, iniciou o debate sobre a reforma 
acadêmica da educação superior brasileira. Dentre as mudanças concretizadas, houve a 
implantação de graduação em regime de ciclos em algumas universidades públicas, sendo 
o primeiro ciclo denominado de Bacharelados Interdisciplinares (BIs), que, de acordo com 
o Parecer CNE/CES nº 266/2011 do Ministério da Educação (MEC), pode ser visto como 
um ciclo inicial de formação superior, que conduz ao diploma, permitindo, na sequência 
acadêmica, o avanço mais rápido em formações ou carreiras acadêmicas ou profissionais 
mais específicas ou especializadas.

De acordo com os Referenciais Orientadores para os Bacharelados Interdisciplinares 
e Similares:

[…] o primeiro ciclo ou Bacharelado Interdisciplinar é o espaço de formação 
universitária onde um conjunto importante de competências, habilidades e 
atitudes, transversais às competências técnicas, aliada a uma formação geral 
com fortes bases conceituais, éticas e culturais assumiram a centralidade nas 
preocupações acadêmicas dos programas. Por seu turno, o segundo ciclo 
de estudos, de caráter opcional, estará dedicado à formação profissional 
em áreas específicas do conhecimento. O terceiro ciclo compreende a 
pós-graduação stricto sensu, que poderá contar com alunos egressos do 
Bacharelado Interdisciplinar (SES – MEC, 2010, p. 3)

Tendo como características a flexibilidade curricular, maior possibilidade de diálogo 
entre as disciplinas e mais liberdade para os estudantes escolherem os seus itinerários de 
formação, segundo os Referenciais Orientadores para os Bacharelados Interdisciplinares 
e Similares, os BIs proporcionam uma formação com foco na interdisciplinaridade e no 
diálogo entre as áreas do conhecimento e entre componentes curriculares, estruturando as 
trajetórias formativas na perspectiva de uma alta flexibilização curricular. (BRASIL, 2010).

O conceito de interdisciplinaridade vem sendo amplamente discutido no âmbito 
educacional, mais especificamente na educação superior universitária, por representar uma 
forma de reestruturação e readequação das metodologias de ensino visando, sobretudo, 
a proporcionar uma formação ampla, contextualizada, consonante com as exigências da 
sociedade atual e capaz de preparar profissionais polivalentes e flexíveis com possibilidade 
de adaptação às constantes mudanças pelas quais passa o mercado de trabalho e a 
sociedade. 

Weil, D’Ambrosio e Crema (1993) definem interdisciplinaridade como sendo a 
interação existente entre duas ou várias disciplinas; interação essa que pode ir da simples 
comunicação de ideias até a integração mútua dos conceitos diretores, da epistemologia, 
da terminologia da metodologia, dos procedimentos dados e da organização da pesquisa 
e do ensino.

A interdisciplinaridade é percebida como indispensável para a formação adequada 
do discente. É esse diálogo entre as diversas disciplinas que garantirá uma visão geral do 
conhecimento e a flexibilidade de adaptação requerida do profissional atual. Com base 
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no exposto, espera-se que o perfil dos egressos dos BIs seja integrado por capacidades 
de tomada de decisão face a realidade social, reconhecendo especificidades regionais ou 
locais, contextualizando e relacionando-as com a realidade global. 

No início do século XXI, com o advento das migrações das revistas acadêmicas 
impressas seculares ao meio digital e virtual, houve uma grande modificação e ampliação 
na utilização das informações, pois o acesso às informações científicas, o movimento 
político de acesso aberto à Ciência (Open Access) com seus periódicos gratuitos e 
acessíveis, a inexistência de assinaturas e fronteiras, a sua contribuição para novos 
recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem e a promoção da pesquisa 
científica, tornaram-se uma realidade mais dinâmica no universo acadêmico do Ensino 
Superior. Destarte, nesse ambiente de produção do conhecimento, os periódicos científicos 
eletrônicos podem representar um importante meio de inserção da interdisciplinaridade no 
processo educacional na tentativa de eliminar possíveis fragmentações ou engessamento 
curriculares que prejudiquem o alcance dos objetivos dos BIs.

Oliveira (2008, p. 69) conceitua periódico científico eletrônico como

“[...] aquela publicação que pretende ser continuada indefinidamente, que 
apresente procedimentos de controle de qualidade dos trabalhos publicados 
aceitos internacionalmente, e que disponibilize o texto completo do artigo 
através de acesso on line, podendo ter ou não uma versão impressa ou em 
outro tipo de suporte.”

A esse respeito, segundo Meadows (1999) os periódicos científicos impressos 
surgiram no século XVII, em Londres – Inglaterra e em Paris – França que perduraram 
nesse formato livresco e alcance limitado por séculos. Entretanto, ampliando o número 
de leitores e consequentemente o alcance de suas pesquisas, as primeiras publicações 
eletrônicas foram realizadas pelo New Jersey Institute of Tecnology em 1976. O primeiro 
periódico científico eletrônico com revisão de pares, disponibilidade de gráficos e texto 
integral foi o Online Journal of Current Clinical Trials (OJCCT), em 1992 (Monty, 1996), 
dentre outros nessa mesma década.

Segundo Dias (2003, p.7), no início do século XX, as publicações tinham como 
suporte básico de divulgação o papel e nas três últimas décadas deste mesmo século a 
tecnologia proveu o meio eletrônico como um suporte fundamental de edição e distribuição 
de publicações. 

De acordo com Tenopir e King (2001, p. 23):

Para resumir nossas três décadas de estudos e observação, descobrimos 
consistentemente que a informação contida nos periódicos se presta a muitas 
finalidades (pesquisa, ensino, serviços de alerta, leitura básica etc) para os 
cientistas, tanto no contexto universitário quanto no não universitário. Esses 
cientistas relatam que os artigos de periódicos são de grande importância 
para seu trabalho, mais do que qualquer outro recurso informacional.

Como uma das vantagens proporcionadas pela utilização dos periódicos científicos 



 
A educação enquanto fenômeno social: Aspectos pedagógicos e socioculturais 2 Capítulo 9 82

eletrônicos está a quebra de barreiras de tempo e espaço entre pesquisadores e usuários. 
Esse benefício foi possível devido ao desenvolvimento da comunicação eletrônica que, 
segundo Barreto (1998, p. 124), “forneceu a infra-estrutura para modificações, sem retorno, 
das relações da informação com seus usuários”.

A alteração de tempo e espaço na produção do conhecimento científico é garantida 
aos usuários com a criação de portais de arquivamento desses periódicos, a exemplo 
do Portal de Periódicos Eletrônicos da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal 
do Ensino Superior (CAPES) e a Biblioteca Scientifc Eletronic Library Online (SCIELO), 
compostos por acervos abrangentes em que inexiste a preocupação com espaços físicos. 
Segundo Castedo (2007), tais acervos virtuais oferecem o aproveitamento de algo que 
meio impresso não podia oferecer: a integração de uma grande quantidade de conteúdo 
em um banco de dados que pode ser acessado de qualquer lugar por um computador on-
line, no primeiro caso, e a construção e gestão de uma publicação periódica com o uso de 
um software, no segundo.

Tendo como principais características e benefícios a difusão mais ampla e rápida 
do conhecimento, facilidade de comunicação e interação entre pesquisadores separados 
pelo tempo e pela distância geográfica, possibilidade de interligação de conhecimentos 
das diversas áreas, facilidade de avaliação, redução relativa dos custos operacionais, 
possibilidade de constituições de bibliotecas virtuais, preservação da memória da pesquisa 
em edições anteriores, além da facilidade de acesso e utilização de recursos multimídia, 
os periódicos científicos eletrônicos podem contribuir para o acesso à informação e ao 
conhecimento de modo dinâmico e interdisciplinar, que se refere a um dos objetivos dos 
BIs. Essa possibilidade se dá baseada em duas vertentes – pelo processo de produção dos 
artigos e pelo processo de publicação dos mesmos.

No primeiro caso - processo de produção dos artigos, os periódicos científicos 
eletrônicos permitem que os autores/pesquisadores de todo o mundo se interajam e tenham 
acesso às informações de seus pares sobre o assunto objeto de seu trabalho de modo que 
a informação ou conhecimento produzido por estes sejam providos de informações ricas e 
baseadas em diversos pontos de vista. Os periódicos científicos eletrônicos podem garantir 
o intercâmbio de informações entre esses pesquisadores e isso vale não somente para 
divulgar a pesquisa, mas também para gerar novas discussões e enriquecer o conhecimento 
a ser disseminado. Tal conhecimento chega ao usuário já composto por informações mais 
amplas e atualizadas.

A esse respeito, segundo Barreto (1998),

Não só a publicidade do conhecimento se torna mais rápida, como seu acesso 
e julgamento ficam facilitados. A assimilação da informação, o estágio que 
antecede o conhecimento público, torna-se mais operante devido às novas 
condições da estrutura de informação e das possibilidades espaciais criadas 
pela conectividade (p. 126).
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No segundo caso - processo de publicação desses artigos, o usuário tem acesso à 
informação produzida com rapidez, facilidade e com várias opções de pesquisa, com base 
nas sugestões e indicadores do próprio sistema eletrônico. Além disso, pode contar com 
a utilização de hipertextos inseridos no corpo do próprio artigo/publicação, que são links 
(palavras, imagens) que permitem a ampliação e a interconexão do usuário com outras 
fontes de informação do conteúdo pesquisado. A Ciência é por excelência dialógica, logo 
os Periódicos Científicos Eletrônicos ampliam essencialmente esse dialogismo.

Segundo Marcushi (1999), a natureza do hipertexto está associada à não-linearidade 
considerando características como: flexibilidade para percorrer as várias redes navegáveis 
de um hipertexto; acessibilidade ilimitada, uma vez que o hipertexto permite o acesso a 
vários tipos de fontes; multissemiose, que seria a possibilidade de interconexão entre 
linguagem verbal e não verbal; interatividade, pois ao utilizar-se dos links disponíveis, o 
usuário tem a possibilidade de se remeter ao acesso de outras instâncias da informação; 
virtualidade, pois tal recurso é disponibilizado virtualmente.

Além disso, há a possibilidade de utilização nos artigos das chamadas “Ferramentas 
de Leitura”, que foram desenvolvidas para auxiliar na leitura de pesquisadores experientes 
e novatos, proporcionando um rico contexto de material relacionado de uma variedade de 
fontes e recursos de acesso livre. Essas ferramentas utilizam-se das palavras-chave do 
autor para busca automática em bases de dados de acesso livre relevantes. O conteúdo 
relacionado é apresentado em uma outra janela. Os leitores possuem a escolha de um 
conjunto de bases de dados, bem como acesso às informações sobre a base em questão. 
(OPEN JOURNAL SYSTEMS, 2006).

Os periódicos científicos eletrônicos, por oferecerem possibilidade de acesso e 
interação do usuário com outros textos e artigos que versam sobre o assunto pesquisado, 
podem contribuir para o processo de aquisição do conhecimento de modo diversificado e 
atualizado, pois o pesquisador pode analisar um determinado assunto visto sob ângulos 
diversos, baseado nos conceitos diretores de várias disciplinas (interdisciplinaridade). 
Além disso, tem acesso a textos/artigos que tratam do assunto pesquisado indo além 
das fronteiras entre as disciplinas, reconhecendo-o como interdependente, também, de 
aspectos gerais da realidade (transdisciplinaridade).

Diante das vantagens da utilização dos periódicos científicos eletrônicos já 
enumeradas, existem ainda conquistas a serem feitas a fim de adaptá-los à real necessidade 
da maioria dos usuários. Dentre essas conquistas está o acesso livre ao conhecimento, 
permitindo que todo conhecimento científico seja disseminado de forma universal, inclusiva 
e sem barreiras ou fronteiras. O acesso a grande parte dos artigos científicos se vê limitado 
ao alto custo da manutenção de assinaturas desses periódicos, internacionais ou não.

Segundo Mueller (2006, p. 27), o movimento de acesso livre ao conhecimento 
científico pode ser considerado como o fato mais interessante e importante de nossa época 
no que se refere à ação política da comunicação científica. “Este movimento representa 



 
A educação enquanto fenômeno social: Aspectos pedagógicos e socioculturais 2 Capítulo 9 84

enorme desafio para a comunidade científica, à medida que, quanto mais amplo o seu 
sucesso, mais radical será a mudança provocada no sistema tradicional e profundamente 
arraigado de comunicação do conhecimento científico” (MUELLER, 2006, p. 27).

O movimento de livre acesso ao conhecimento ainda encontra resistências, 
obviamente, principalmente por parte das editoras, que veem comprometimento em relação 
aos seus lucros, bem como por parte da própria comunidade científica com a não aceitação 
da legitimação de periódicos científicos eletrônicos de acesso livre em alguns aspectos 
voltados ao processo de avaliação dos mesmos. Esses desafios existem todavia no 
universo acadêmico, pois há uma dificuldade de custeio dos processos e apoio de políticas 
públicas sólidas à criação e manutenção de periódicos eletrônicos de acesso aberto e 
gratuito. 

3 |  CONCLUSÃO
Percebe-se que ainda há muito a alcançar para a ampliação do acesso ao 

conhecimento no que se refere a periódicos científicos eletrônicos, porém é indiscutível sua 
capacidade de disseminação do conhecimento e sua possibilidade de levar o estudante 
pesquisador a se ver inserido num ambiente rico em informações e propício para a 
promoção de sua inserção no mundo globalizado e cada vez mais competitivo.

 Os BIs e suas diretrizes educacionais nas universidades podem encontrar, nos 
periódicos científicos eletrônicos e nas possibilidades oferecidas por esses instrumentos 
digitais, uma fonte de recursos que permite aos discentes e docentes pesquisadores 
estabelecerem contato com informações atualizadas e confiáveis , facilitando a reflexão 
sobre os padrões de qualidade do processo de ensino e aprendizagem planejados para os 
envolvidos nessa modalidade de ensino. Sendo assim, essa interface auxilia na promoção 
da formação de sujeitos críticos, qualificados e aptos a atuarem política, científica e 
positivamente na sociedade atual.
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